
Na posse de Tebet, FHC deixa claro 
que pretende manter partido na 

aliança e recebe apoio de Jader, que 
ameniza discussão sobre rompimento 

compromissos 
com o Brasil de agora", disse. 

Na terça-feira, reunião de 
dirigentes regionais da legen-
da aprovou o lançamento de 
candidato próprio à Presidên-
cia em 2002 e incluiu a discus-
são sobre o rompimento com 
o governo na pauta da con-
venção nacional do partido, 
marcada para setembro. Se-
gundo Jader, porém, a candi-
datura própria só será discuti-
da depois da convenção na-
cional e a decisão final só sai-
rá em 2002. "Não acredito 
em rompimento com o gover-
no, o que não impede que te-
nhamos um candidato pró-
prio se não for possível um 
consenso na base", afirmou o 
senador, acrescentando que 
"ninguém pode impedir a in-
dicação de nomes num parti-
do do porte do PMDB." 

Ambígua - Apesar do apelo 
de Fernando Henrique e das 
manifestações de Jader, o cli- 

mano Palácio do Planalto on-
tem era de desconforto com a 
posição ambígua do PMDB. 
Antes do início da solenida-
de, o líder do governo no Con-
gresso, deputado Arthur Vir-
gílio (PSDB-AM), cobrou pu-
blicamente dos peemedebis-
tas uma definição imediata 
sobre a permanência do parti-
do no governo. 

"O PMDB precisa ter uma 
definição rápida sobre o desli-
gamento ou não do governo; 
não dá para esperar até se-
tembro", advertiu Virgílio. 
"O presidente precisa reagiu-
tinar a base. Portanto, se o 
PMDB quer ficar, que fique 
logo." A cobrança de Virgílio 
reforçou a posição do gover-
nador do Ceará, Tasso Jereis-
sati (PSDB), que no fim de se-
mana afirmou que estava na 
hora de Fernando Henrique 
reestudar a aliança. 

que esta não é uma critica di-
recionada exclusivamente ao 
PMDB, Virgílio aproveitou 
para cobrar também a filia-
ção do ministro da Reforma 
Agrária, Raul Jungmann, 
que está no PPS de Ciro Go-
mes. "Estou louco para abo-
nar a ficha de Jungmann no 
PSDB", provocou. 

Para o líder, é preciso que 
todos os aliados se definam 
rapidamente, incluindo o 
PTB, que já fechou apoio à 
candidatura de Ciro à Presi-
dência em 2002. "E preciso 
uma definição para que Te-
bet não fique no governo ape-
nas três meses", avisou. 

Diante do tiroteio, Ramez 
Tebet assumiu o cargo pedin-
do unidade. Ele também ga-
rantiu não estar constrangi-
do com a situação. "Política é 
enfrentar dificuldades e te-
mos que ter a capacidade de 
suplantá-las", ponderou. (Co-
laborou Renato Andrade) 

GERSON CAMAROTTI  
e ISABEL BRAGA 

B RA SÍLIA - O presiden-
te Fernando Henrique 

. Cardoso fez ontem um 
apelo ao PMDB pela unidade 
da base aliada, ao discursar 
na posse do senador Ramez 
Tebet (PMDB-MS) como mi-
nistro da Integração Nacio 
nal. "Este ministério foi pen-
sado como um Ministério da 
Integração Nacional, mas 
também da integração da nos-
sa base partidária", disse, no 
Palácio do Planalto. "O Brasil 
em certos momentos não po-
de se dividir, tem de se unir." 

No discurso, ele também 
deixou claro que a escolha do 
novo ministro é um sinal de 
que quer o PMDB a seu lado. 
"Esse ministério foi assumi-
do primeiro por um senador 
do PMDB e continua sendo 
de um senador do PMDB." 

Ao contrário do que ocoreu 
em outras solenidades, o pre-
sidente do Senado, Jader Bar-
balho (PMDB-PA), não ficou 
sentado ao lado de Fernando 
Henrique, mas ao lado dos mi-
nistros e governadores pre-
sentes. O fato acabou causan-
do constrangimento para os 
peemedelbistas. 
Mesmo assim, 
depois da ceri- 
mônia Jader de- 	VIR 

- 

fendeu a perma- 
nência de seu 	CO 
partido na base 
aliada ao Pla- 	DEFIN 
Emito. "Antes 
de pensarmos 	DE ALI 
em 2002, temos 

Denúncias - O Planalto des-
confia que o PMDB está apro-
veitando a polêmica interna 
para tentar desviar o noticiá-
rio das denúncias contra Ja-
der. Segundo um ministro 
próximo de Fernando Henri-
que, essa desconfiança cres-
ceu depois da reunião dos di- 

rigentes regio- 
nais do PMDB 
na terça-feira, 

GÍLIO 	que marcou pa- 
ra setembro a 

B RA 	discussão sobre 
rompimento 

IçÃo 	sem qualquer 
contestação dos 

ADOS 	peemedebistas 
governistas. 

Para mostrar 

Fernando Henrique, na cerimônia: 'O Brasil em certos momentos não pode se dividir, tem de se unir' 
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